[image: image1.png]



       CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1645 - Fone/Fax: (19) 561.2811

       Estado de São Paulo


Ata nº 2181 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 19 de junho de 2001. Aos dezenove dias do mês de junho de dois mil e um, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2181 sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidney Vick, Hilderaldo Luiz Sumaio, Flávio José Santos Pinto, José Belloni, José Nilson de Araújo, Jorge Luis Lourenço, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, a srta. Presidente, Vereadora Cristina Aparecida Batista, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2180 da Sessão Ordinária de 12.06.2001, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, a Senhorita Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Alessandro Pedro Marangoni, que procedesse com a leitura do Expediente: 01) – Exemplares do Jornal do Senado, Ano VII, nºs 1310 a 1315; 02) – Exemplar do Jornal Regional, ed. 533, junho/2001; 03) –Jornal da ANABB – Associação Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil, Ano XV, 141,mai/2001; 04) – Exemplar da Revista O Jornal, Ano IV, nº 25 – Mai/01; 05) – Revista de Administração Municipal, Ibam – Mar/Abr 01, nº 228; 06) – Exemplar da revista “Saber”, Ano 1, nº 2 – Mai/Jun 2001; 07) – Revista CEP Brasil, ed. nº 19 – junho/2001; 08) – Exemplar do Jornal da Federação, Ano VIII – nº 50 – Abril/2001; 09) – Oferta de Lex Editora SA; 10) – Convite para a Festa Junina da Saúde, a ser realizada em 24/06, pela diretoria do Sindicato da Saúde de Campinas e Região; 11) – Prospecto do curso nº 049, do IBRAP, sobre Orçamento Programa a nível municipal; 12) – Prospecto do curso a ser realizado pelo IBAM/ENSUR, sobre Gênero e Planejamento/Desafios e Perspectivas; 13) – Programação do Seminário: Lei de Responsabilidade Fiscal , dia 22/06, em Leme; 14) – Informativo “Desmitificando a Boa Postura”, pela fisioterapeuta Jenny Kose; 15) – Prospecto do Congresso Nacional sobre Tecnologia Aplicada ao Governo, dias 2 e 3 de julho, apresentado pela Mantel.com; 16) – Convite do Secretário da 1ª Igreja Batista em Pirassununga, convidando para as comemorações do 58º aniversário da Igreja, nos dias 22 a 24/06; 17) – Convite do sr. Paulo Henrique dias, para a exposição genealógica de sua família Tuckmantel, a realizar-se no dia 30/06/01, no Anfiteatro do Paço Municipal; 18) – Ofício da Delegacia Federal de Agricultura do Estado de São Paulo, órgão do Ministério da Agricultura e do Abastecimento, disponibilizando o Relatório da Gestão 2000; 19) – Ofício da advogada Maria Antonia Mourão, solicitando ser informada sobre a existência de Legislação Municipal que trata da Instalação de Antenas para Rádio Transmissores, Rádio Base, Celulares e Similares, para o Município de Pirassununga; 20) – Ofício do Cmt do 11º Esqd C Mec, Maj Gerson Luiz de Queiroz Pereira Filho, agradecendo o ofício enviado por ocasião da solenidade de entrega da Boina Preta; 21) – Ofício do Partido Social Trabalhista, convidando a Presidente da Casa a concorrer aos cargos de Deputado Estadual, Federal, Senador ou Governados, na próxima eleição pelo PST; 22) – Ofício circular 010/2001, do Presidente do SISDERESP, Lineu Neves Mazano, encaminhando a Resolução de nº 001 de março de 2001, aprovada no VI Seminário e V Simpósio de Diretores e Delegados e Membros da Unidade de Apoio aos Inativos, realizado no período de 27 a 30 de março pp; 23) – Ofício da Câmara Municipal de Guarujá, informando sobre o Comitê de Preservação da Memória Nacional; 24) – Ofício circular nº 354/2001, da Câmara Municipal de Guarujá, encaminhando a Indicação nº 447/2001, de autoria do Ver. Antonio Addis Filho, e a Moção nº 039/2001, de autoria do Ver. Paulo Flávio Affonso Piasenti; 25) – Of. Adm. nº 123/2001, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 157/2001, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais onze edis, para que o sr. Prefeito determine o mais rapidamente possível a delimitação da área do Horto Florestal, juntamente com área nativa e as nascentes que se encontram nas adjacências, visando a concretização de uma nova nomenclatura do Horto Florestal, com vista à sua preservação e utilização como área de educação ambiental; 26) – Of. Adm. nº 124/2001, do Executivo Municipal, em atendimento ao Pedido de Informações nº 73/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, referente ao projeto para funcionamento de Incubadora de Empresas no Município; 27) – Of. Adm. nº 125/2001, do Executivo Municipal, em atendimento ao Pedido de Informações nº 74/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com relação à área de terras existente nas proximidades do Lago Municipal, do lado direito de quem adentra a cidade, sentido bairro/centro; 28) – Of. Adm. nº 126/2001, do Executivo Municipal, em atendimento ao Pedido de Informações nº 71/2001, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, sobre a cessão de projetos para construção de residência aos contribuintes hipossuficientes, denominados “Projetos Populares”, com área menor de 70 m²; 29) – Projeto de Lei que recebeu nº 36/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, que dispõe sobre a execução de música em boates, Restaurantes, Casas de Espetáculos e Similares e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa para darem parecer; 30) – Projeto de Lei que recebeu nº 37/2001, de autoria da Vereadora Cristina aparecida Batista, que estabelece a gratuidade de inscrição em concurso público. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa para darem parecer; 31) – Projeto de Decreto Legislativo que recebeu nº 01/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, que visa conferir ao Professor Daniel Caetano do Carmo a láurea “Cidadania Emérita”. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa para darem parecer; 32) – Projeto de Lei Complementar que recebeu nº 04/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, que dispõe sobre medidas de Proteção ao Sossego Público contra ruídos urbanos. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa para darem parecer.  As indicações e pedido de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 33) – Indicação nº 444/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, verificando possibilidades de construir na Vila Santa Fé, um campo de futebol; 34) – Indicação nº 445/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que determine o setor de Trânsito do Município, realizar a pintura de faixa de segurança defronte à entrada da Escola Walmor Urban, bem assim, sinalizar o local com placas proibindo o estacionamento; 35) – Indicação nº 446/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que feche a rua na altura da praça defronte à Igreja Nossa Senhora Aparecida, Vila Redenção; 36) – Indicação nº 447/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que determine urgentemente a fiscalização sanitária vistoriar o local enunciado, determinando as providências cabíveis; 37) – Indicação nº 448/2001, de autoria do Vereador Almiro sinotti, para que determine urgentemente a fiscalização vistoriar o imóvel localizado na Rua XV de Novembro, ao lado do nº 780, proximidades do Senhor Adib Murad; 38) – Indicação nº 449/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, verificando possibilidades de determinar o setor competente da Municipalidade, no sentido de construir os acessos ou prolongamento das Ruas Carolina Ganchi e Allan Kardec até a rua XV de Novembro; 39) – Indicação nº 450/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, para que entre em contato com o Delegado Titular de Polícia Dr. José Henrique Ventura, Comandante da 3ª Cia. PM, Capitão Valdemir Pavesi, e com o Supervisor da GM, no sentido de que haja maior número de rondas e guardas na Praça Sebastião Domingos (Pátrio São Benedito); 40) – Indicação nº 451/2001, de autoria do Vereador José Belloni, para que realize o plantio de árvores no estádio de futebol situado no Jardim São Valentim; 41) – Indicação nº 452/2001, de autoria do Vereador José Belloni, para que determine o setor competente da Municipalidade, murar os limites da quadra da EE “Jornalista Washington Luiz de Andrade”; 42) – Indicação nº 453/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que atenda as solicitações constantes no expediente anexo, produzido pelo presidente do Centro Comunitário da Vila Brasil, Sr. Plínio Dorta; 43) – Indicação nº 454/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que atenda as solicitações constantes no expediente anexo, produzido pelo presidente do Centro Comunitário da Vila Brasil, Sr. Plínio Dorta; 44) – Indicação nº 455/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, verificando possibilidades de determinar o setor competente praticar as melhorias necessárias no leito carroçável da vicinal que dá acesso ao Bairro Barrocão; 45) – Indicação nº 456/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine o mais urgente possível os reparos no leito carroçável na Estrada Rural do Bairro Boa Vista; 46) – Indicação nº 457/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine o setor competente construir campo de malha no Bairro Boa Vista; 47) – Indicação nº 458/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine os reparos necessários no leito carroçável na esquina das Ruas Santos Dumont e Siqueira Campos; 48) – Pedido de Informações nº 82/2001, de autoria do Vereador Edson Sidney Vick, referente ao número de imóveis locados pela administração municipal para abrigar suas repartições; 49) – Pedido de Informações nº 83/2001, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com relação à situação das famílias residentes no Bairro Laranja Azeda; 50) – Pedido de Informações nº 84/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, relativo ao emplacamento indicando o nome das ruas da Vila Real; 51) – Pedido de Informações nº 85/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, sobre as providências tomadas com relação à vistoria no terreno vizinho da residência da contribuinte Marilza Levy, residente à rua D. Pedro II, nº 1281.  Em seguida passou-se para a leitura dos Requerimentos: 52) – Requerimento nº 188/2001, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, e subscrito por mais nove edis, consignando votos de pesar pelo passamento do sr. Darcy Vianna. Aprovado por unanimidade de votos; 53) – Requerimento nº 189/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento do sr. Francisco Carlos de Oliveira. Aprovado por unanimidade de votos; 54) – Requerimento nº 190/2001, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais dez edis, para que o presente seja encaminhado para a empresa Telesp, a fim de verificar das possibilidades de instalar um aparelho celular tipo público, nas dependências do Bairro Boa Vista. Aprovado por unanimidade de votos; 55) – Requerimento nº 191/2001, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais nove edis, apresentando Moção de Apoio à Companhia  Müller de Bebidas, por divulgar no “Jornal da Cidade” e “O Movimento”, matéria esclarecedora através da qual mostra repúdio à matéria publicada no Jornal de Hoje, da cidade de Rondonópolis (MT). Aprovado por unanimidade de votos; 56) – Requerimento nº 192/2001, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais nove edis, congratulando-se com os organizadores do Projeto “Pequeno Cidadão”. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do Expediente, o Vereador Valdir Rosa requereu a suspensão dos trabalhos, sendo seu pedido deferido pela Presidente. Reaberta a sessão, usou da palavra o Vereador inscrito, José Roberto Malachias Ferreira, informando que as obras do fim da Siqueira Campos, entrada da estrada SP-225, serão iniciadas em breve. Aparteou o Ver. Vick dizendo que o DER sempre coloca obstáculos para as obras em estradas que pertencem ao Departamento Estadual de Estradas de Rodagem. Retornando, o Ver. Malachias disse que através de uma carta ao DER, essas obras serão feitas pelo Município. Também , com relação às horas extras dos meses de abril e maio, já foi feito levantamento para ser pago em junho. O Vereador apresentou pedido do Sr. Prefeito ao Superintendente da Receita Federal do Estado de São Paulo, Dr. Fábio, de computadores, máquinas de escrever, equipamentos elétricos, agrícolas, materiais esportivos, hospitalares e roupas; com as roupas recebidas foi realizada uma feira e o dinheiro será dividido igualmente às entidades da cidade. Com a palavra, o Ver. Antonio Tadeu Marchetti declarou que recebeu a resposta de que serão cedidas as plantas para pessoas carentes. Com relação às roupas, julgou correta a realização da feira. Aparteou o Ver. Belloni não concordando com o foguetório realizado na chegada das roupas. Declarou o Ver. Malachias que os fogos foram sobra da campanha do agasalho e que não teve custo. Aparteou o Ver. Vick esclarecendo que o Ver. Belloni não questionou o custo e sim a situação pela qual se soltaram fogos. Continuando, o Ver. Marchetti acredita que foi uma maneira de divulgar. Aparteou o Ver. Marangoni destacando que as roupas não deveriam estar no chão; as roupas colocadas à venda deveriam estar mais bem organizadas, em bancos, para que as pessoas pudessem escolher melhor. Voltando, o Ver. Marchetti explicou a urgência da venda das roupas, o que não permitiu uma melhor organização; este edil acredita que da maneira como foi feito, não houve desvio de roupas, pelo menos não tão grande quanto poderia haver. Aparteou o Ver. Flávio, que esteve segunda-feira no local e verificou problemas na separação das roupas. Aparteou o Ver. Malachias, com relação ao declarado pelo Ver. Flávio, disse que foram as entidades que ficaram responsáveis pela separação das mercadorias. Por fim, o Ver. Marchetti comentou sobre os vetos apresentados pelo Executivo; não entendeu as rejeições aos Projetos desta Casa, pois o Prefeito não apontou os erros. Com a palavra, o Ver. Alessandro Marangoni fez um convite da APEOESP para um Fórum Regional de Debates de Municipalização do Ensino, do Conselho Municipal de Educação, no próximo dia 23/06, das 8 às 18 horas, em Araçatuba. Alertou para o problema da permanência de ambulantes no centro da cidade. Usou da palavra, neste momento, o Ver. Valdir Rosa, colocando que não havia a necessidade de se fazer a entrega das roupas apressadamente. Aparteou o Ver. Malachias dizendo que foi dado tempo para as entidades se organizarem. Retornando, o Ver. Rosa teceu comentários sobre a preocupante presença de ambulantes no centro da cidade; entende que, ou o Prefeito tem compromisso com esses vendedores ou a fiscalização não está atuando como deveria; espera que o Prefeito saia mais do Gabinete. Com relação à pesca na Cachoeira de Emas, os funcionários da Prefeitura estavam fazendo um muro, fechando a rua que dá acesso ao Rio Mogi-Guassu, porém a rua é pública e não pode ser fechada; o que falta é regulamentação e fiscalização. Aparteou o Ver. Belloni dizendo que a maioria das canoas é de proprietários de fora da cidade. Aparteou o Ver. Nilson lembrando a existência da Polícia Florestal e, se existe esse problema, é falta de fiscalização. Está com a palavra o Ver. Almiro Sinotti. O Edil sugeriu à 1ª Dama, Dauzir, que a Campanha do Agasalho seja realizada no início de maio. Pediu também que se aumente a quantidade de leite doada para cada família. Assumiu a Presidência, neste instante, o Vice-Presidente, Ver. José Belloni, para fazer uso da palavra, na tribuna, a Ver. Cristina Aparecida Batista. A Edil comentou a respeito do Projeto Pequeno Cidadão, trabalho realizado pela Associação Alda Miranda, para que funcione em dois períodos possibilitando atendimento a um maior número de crianças e adolescentes da rua. Referente às roupas, registrou votos de congratulações pela maneira como foi feita a distribuição.  Comunicou a realização do Congresso Eucarístico e do Jubileu de Prata da Diocese de Limeira (25 anos), dando as felicitações; comentou sobre a importância da religião na vida das pessoas. Congratulou-se ainda com a Igreja Batista por mais um aniversário. Ato contínuo, a Ver. Cristina reassumiu a Presidência e passou a palavra ao Vereador José Belloni. O Edil falou do problema de quadra da Escola Washington Luiz de Andrade, que precisa ser fechada; o assunto requer atenção pois lá estudam apenas crianças. Chamou atenção também para a UBS daquele mesmo bairro. Inscrito para falar neste momento, o Ver. José Nilson de Araújo repudiou a resposta ao pedido de informações de sua autoria. Teceu comentários com relação ao intenso movimento, ontem, em Cachoeira de Emas, ponto turístico da cidade, colocando o problema de banheiros públicos, sugerindo a privatização dos mesmos. Aparteou o Ver. Malachias declarando que nunca nenhum Prefeito fez nada. Contra-aparteou o Ver. Valdir Rosa dizendo que cada Prefeito tem que fazer a sua parte; a situação hoje é melhor do que a de anos atrás, portanto, é estranho dizer que nunca nenhum Prefeito fez nada. Retornou o Ver. Nilson colocando que o problema pode ser resolvido sem gastar dinheiro público. Aparteou o Vereador Sinotti resumindo que isso significa: Assessores, nota zero! Continuando, o Vereador Nilson citou o Bairro Laranja Azeda como um submundo dentro de Pirassununga; no local referido não há energia elétrica e não há condições de vida. Com a palavra, o Ver. Edson Sidney Vick comentou sobre o trabalho dos edis desta Casa junto com o Executivo e a necessidade de se fazer valer o presente. Solicitou atenção do Prefeito com referência à Praça Sebastião Domingos, que voltou a ser freqüentada por consumidores de drogas; na semana passada, houve ali um seqüestro relâmpago e um rapaz foi assaltado, ficando praticamente nu. Teceu comentários com relação ao projeto que visa isentar os deficientes físicos do pagamento de ISSQN. A maneira como se avalia o contribuinte para que o mesmo tenha esse benefício é horrivelmente rigorosa. Aparteou o Ver. Nilson ironizando que só falta exigir atestado de óbito. Usou da palavra neste momento o Ver. Jorge Luis Lourenço dizendo que o decreto regulamentador é inteligente para aquele que não quer ajudar o deficiente físico e perguntou qual era o Prefeito. Aparteou o Ver. Vick respondendo que foi o Prefeito anterior. Retornando, o Ver. Jóia parabenizou o Prefeito pelo projeto que aumenta o número de coletores de lixo. Com relação a vendedores ambulantes na cidade, este edil esteve com o Prefeito, na quarta-feira passada, colocando o problema; percebeu e não aceita a facilidade que vendedores de fora têm para trabalharem em Pirassununga; o daqui deve contribuir com uma taxa justa e o de fora não tem que ter oportunidade nenhuma pois não trazem benefício para a cidade e levam dinheiro embora. Este Vereador está preocupado com a ETE em Cachoeira de Emas; requereu a Presidente que convide o Secretário de Planejamento, acompanhado do Sr. Prefeito e Secretário de Obras, para esclarecer sobre o assunto. Questionou o ressarcimento do R$ 100 mil desembolsados pela municipalidade para as obras do projeto antigo de construção da referida estação. Aparteou o Ver. Malachias informando que o Superintendente do SAEP ligou perguntando se o mesmo viria à Câmara ou não, para atender o convite. A Presidente informou que atenderá o pedido do Ver. Jorge Luis Lourenço, marcando reunião para o período da tarde. Não havendo mais Vereador inscrito, a Presidente Vereadora Cristina Aparecida Batista passou para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 24/2001, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para o Exercício Financeiro de 2002 e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos, ante a ausência de Parecer das Comissões Permanentes; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 32/2001, de autoria do Executivo Municipal, que visa aumentar o número do emprego mensalista de Coletor de Lixo. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 33/2001, de autoria do Executivo Municipal, que visa instituir o Programa de Demissão Voluntária – PDV e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos, ante a ausência de Parecer das Comissões Permanentes; 04) –  Primeira Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 02/2001, de autoria do Executivo Municipal, que autoriza o Poder Executivo a parcelar os débitos tributários de qualquer natureza e dá outras providências. Foram apresentadas 02 (duas) emendas, com parecer favorável das Comissões. Em votação, o Projeto foi aprovado por unanimidade de votos, bem como as emendas; 05) –  Discussão e Votação Única Secreta do Veto Total aposto pelo Executivo Municipal ao Projeto de Lei Complementar nº 01/2001, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, que concede isenção de ISSQN ao contribuinte autônomo portador de deficiência física. (Com Parecer da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, recomendando a Rejeição). A Presidente anunciou que o veto terá votação única pelo escrutínio secreto. De conformidade com a LOM, o Presidente não vota neste processo. Os vereadores que votarem pela manutenção do veto, assinalem no quadro em branco da cédula com um “X” correspondente à resposta “sim” e os vereadores que votarem pela rejeição do veto, assinalem no quadro em branco da cédula com um “X” correspondente à resposta “não”. Alertou ainda que para rejeição do veto, seria necessário “Quorum” de maioria absoluta, ou seja, sete votos dos membros da Casa. Em discussão, solicitou a palavra o Ver. Jorge Luis Lourenço declarando que todos os nobres colegas querem o melhor para a cidade e, na coerência, devemos rejeitar este veto. Encerrada a discussão, passou-se para a votação do referido Veto. Distribuída as cédulas, votadas, recolhidas em urna própria, funcionaram como escrutinadores os vereadores Jorge Luis Lourenço e José Roberto Malachias Ferreira; apurou-se o seguinte resultado: rejeitado por unanimidade de votos (12 x 0); 06) – Discussão e Votação Única Secreta do Veto Total aposto pelo Executivo Municipal ao Projeto de Lei nº 17/2001, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, que dispõe sobre controle de populações animais, bem como sobre a prevenção e controle de zoonoses no Município de Pirassununga, e dá outras providências. (Com Parecer da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, recomendando a Rejeição). A Presidente anunciou que o veto terá votação única pelo escrutínio secreto. De conformidade com a LOM, o Presidente não vota neste processo. Os vereadores que votarem pela manutenção do veto, assinalem no quadro em branco da cédula com um “X” correspondente à resposta “sim” e os vereadores que votarem pela rejeição do veto, assinalem no quadro em branco da cédula com um “X” correspondente à resposta “não”. Alertou ainda que para rejeição do veto, seria necessário “Quorum” de maioria absoluta, ou seja, sete votos dos membros da Casa. Em discussão, solicitou a palavra o Ver. Jorge Luis Lourenço, referiu-se ao projeto como sendo uma lei inovadora e não ilegal; este veto não tem sentido. Em seguida, o Ver. Paulo Roberto Ferrari usou da palavra lembrando que o Projeto é de sua autoria e necessita explicações públicas; lamentavelmente, o Procurador do Município orientou o sr. Prefeito a vetar o projeto na sua totalidade, sendo que foi aprovado por unanimidade pelos edis e com pareceres favoráveis das diversas Comissões da Casa. O sr. Procurador argumentou que os artigos 7, 8, 9, 19, 20, 25 e outros, já constam no Código de Postura, porém, o Edil lembrou que tais artigos foram revogados no projeto apresentado e não é inconstitucional. O Procurador colocou ainda que os artigos 20 a 25 contrapõem o Código Civil mas isso não acontece, simplesmente argumenta a favor. O Edil lamentou o veto total, pois não foi dado chance de aperfeiçoar. Encerrada a discussão, passou-se para a votação do referido Veto. Distribuída as cédulas, votadas, recolhidas em urna própria, funcionaram como escrutinadores os vereadores Edson Sidney Vick e Valdir Rosa; apurou-se o seguinte resultado: rejeitado por unanimidade de votos (12 x 0). Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Usou da palavra o Ver. Paulo Roberto Ferrari declarando que a resposta ao seu requerimento relativo ao Horto Florestal, impede que o Procurador vete o Projeto de Lei aprovado na semana passada. Logo, leu a manifestação proferida pela Secretaria Municipal de Obras e Serviços em atenção ao requerimento nº 157/2001, de autoria deste Vereador e comentou sobre a avaliação técnica do ocorrido nos últimos anos, efetuada pelo Engº Agrimensor João Ladislau Pinto, provando a agressão ao nosso Horto. Sendo assim, o Ver. Ferrari duvida que o Procurador tenha coragem de vetar o referido Projeto. Não havendo mais vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidente por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Acácio dos Santos Júnior, Diretor da Câmara, que vai devidamente assinada.​ 
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